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COMISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA 
CONTRA INCÊNDIOS 

 

ATA Nº2/2014 
 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 18 DE JUNHO DE 2014 
 

PRESENÇAS 
 

Presidente da Câmara Municipal – Aníbal Sousa Reis Coelho da Costa 
 

Junta de Freguesia de Figueira dos Cavaleiros – Juvenália Isabel Guerreiro Salgado 
(Presidente da Freguesia, eleita pela Assembleia Municipal) 
 

Instituto da Conservação da Natureza e Florestas – José Manuel Portela Campos 
(Coordenador da Prevenção Estrutural) 
 

Corpo de Bombeiros do concelho – João António Marranita Mendes 
(2º Comandante dos Bombeiros Voluntários) 
 

Guarda Nacional Republicana – Rui Pedro Vilhena Bejinha 
(Chefe do NPA de Aljustrel) – Alexandre Patinha 
 

Autoridade Militar do Exército – Manuel A de Vilhena Pereira 
(Major do Regimento de Infantaria RI3) 
 

Representante da ABORO – Victor Alexandre Marques 
(Associação de Beneficiários da Obra de Rega de Odivelas) 
 

União de Freguesias de Ferreira do Alentejo e Canhestros – José João Cavaco 
(Presidente da União de Freguesias) 
 

Freguesia de Odivelas* – Rodrigo José Rego Raposo 
(Presidente da Freguesia) 
 

Técnica Superior de Proteção Civil* – Geisy Alves Arantes Salgado 
(Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo) 

 

FALTAS 
União de Freguesias de Alfundão e Peroguarda* – Carlos Manuel Bonito Raposo 
(Presidente da União de Freguesias) 
 

EDP Distribuição - Energia SA. – António Luís Raposo Godinho 
 

GTF Intermunicipal* – Pedro Guerreiro da Silva 
(Técnico do Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal) 

 

 

Início: Quinze horas 
Local: Sala de Sessões do Município 

Secretariou: João Pedro Brites Raposo Alexandre 
* Presente na qualidade de convidado(a)
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---------O Senhor Presidente da Câmara quando eram quinze horas após ter verificado quórum 
para o funcionamento, deu início à reunião de acordo com a ordem de trabalhos.--------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
1-INFORMAÇÕES 

 
---------O Senhor Presidente da Câmara deu conhecimento da possibilidade de corte no apoio 
financeiro ao GTF Intermunicipal caso não seja aprovado o Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios (PMDFCI) até ao final do corrente ano. ---------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Portela Campos abordou de forma sucinta o percurso cronológico dos Gabinetes 
Técnicos Florestais (GTF) e GTF’s Intermunicipais. Porém, frisou que a funcionalidade prática do 
técnico do GTF Intermunicipal é absorvida pela autarquia onde se encontra inserido, verificando-se 
assim uma eficácia quase nula perante os restantes municípios que compõem o GTF 
Intermunicipal. Assim, sugeriu a criação de um GTF próprio, Municipal, de forma a legitimar as 
obrigações legais bem como o financiamento concedido pela tutela. ------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor João Marranita Mendes deu conhecimento das ocorrências ao nível dos 
incêndios florestais na área geográfica do município de Ferreira do Alentejo, dando especial 
relevância aqueles ocorridos nas freguesias de Odivelas e Figueira dos Cavaleiros, zonas de 
montado com relevo bastante assentado. Comentou ainda que na última ocorrência, o 
abastecimento das viaturas de grande capacidade para suporte aos veículos de combate foi 
também um fator de preocupação, uma vez que a rede de incêndios existente em Santa Margarida 
do Sado não cumpre as necessidades atuais (rede de bocas de incêndio sem pressão). Nesse 
contexto, solicitou a verificação das bocas de incêndios do concelho. ------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Presidente da Câmara comentou a deficiente difusão dos comunicados, por 
parte do CDOS, quanto à ocorrência de incêndios florestais. ----------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Rui Bejinha comentou que a maioria dos incêndios ocorridos nos últimos dias é 
devido ao trabalho de campo por parte dos agricultores. ---------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor José João Cavaco, na sequência das zonas de risco de incêndios identificadas, 
questionou se não seria útil identificar todos os pontos de água existentes no concelho para fazer 
face aos incêndios florestais, ou em alternativa, equacionar a criação de reservatório em zonas 
menos favorecidas. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------Comentou ainda, a necessidade de difusão de informação por parte das entidades 
competentes quanto às ocorrências existentes no concelho. ------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Presidente da Câmara informou que o Serviço Municipal de Proteção Civil 
(SMPC) fará dentro das suas possibilidades e quando conhecidas, a comunicação de ocorrências 
na área geográfica da freguesia aos respetivo Presidente de Junta de Freguesia. ------------------------ 
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 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor João Marranita Mendes transmitiu que a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Ferreira do Alentejo (AHBVFA) poderia efetuar em tempo real a difusão desse tipo 
de informação caso possuísse um operador de central telefónica, que atualmente não existe. 
Sublinhou ainda, que esse operador de central telefónica é um elemento chave na triagem dos 
meios necessários para fazer face ao incidente comunicado. ------------------------------------------------ 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Rodrigo Raposo abordou a falta de limpeza dos quintais dentro dos aglomerados 
populacionais. Questionou quais as medidas a tomar para fazer face a esse perigo eminente. ------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Presidente da Câmara informou que é dever dos autarcas sensibilizar os 
proprietários para procederem à limpeza dos terrenos dentro e fora dos aglomerados 
populacionais, sob pena de aplicação de coimas em caso de transgressão. Contudo, existem casos 
que é difícil identificar os seus proprietários, assumindo esse papel a autarquia e as freguesias, em 
prol da manutenção das condições de segurança da comunidade local. --------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Portela Campos sugeriu a realização de ações de sensibilização junto da 
população local, num certame ou evento regional de maior visibilidade local, contando sempre 
com a presença de todas as entidades envolvidas de forma a fazer passar a mensagem. -------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------Não houve mais intervenções. --------------------------------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
2-PLANO OPERACIONAL MUNICIPAL PARA O ANO DE 2014 
 
---------O Senhor Presidente da Câmara na sequência da convocatória oportunamente enviada a 
todos os membros, colocou o documento em discussão. ---------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------A Senhora Geisy Salgado usou da palavra para apresentar o documento em apreciação. 
Salientou que o mesmo possui pela primeira vez, cartografia georreferenciada em sistema de 
informação geográfico (SIG), fator que levou a algum trabalho por parte do SMPC, uma vez que 
os conhecimentos na área são reduzidos. A elaboração do POM para 2015 obedeceu ao guia 
técnico emanado pelo ICNF para a elaboração dos PMDFCI e POM. ------------------------------------ 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Portela Campos efetuou algumas considerações ao documento, relativamente à 
designação de cargos de elementos do ICNF bem como atualização de respetivos contactos. ------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------O Senhor Manuel Pereira efetuou algumas considerações ao documento, considerações 
essas, que pretendem melhorar a inteligibilidade do mesmo. Salientou ainda que o POM deverá 
ser um documento de carater operacional, sucinto e de fácil acesso aos vários agentes de proteção 
civil. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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---------O Senhor Portela Campos esclareceu que apesar da existência de algumas incorreções, 
incorreções essas merecedoras de retificação, o POM (terceiro capítulo do PMDFCI) foi elaborado 
pela autarquia que é a entidade mais habilitada e conhecedora da realidade local, devendo os 
futuros documentos seguir essa linha de execução. Frisou ainda a funcionalidade do POM 
enquanto documento de apoio no posto de comando, para fazer face a um ataque ampliado num 
incêndio florestal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------Não havendo mais nenhuma intervenção e considerando as alterações sugeridas pelos 
membros da CMDFCI, o Senhor Presidente da Câmara colocou o documento à votação. ------------ 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------A Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios deliberou por unanimidade, 
aprovar o Plano Operacional Municipal para o ano de 2014, com nove votos a favor. --------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 

ENCERRAMENTO 
 
---------Não havendo mais assuntos a tratar, o Senhor Presidente da Câmara quando eram 
dezassete horas e cinquenta minutos deu por encerrada a sessão. ----------------------------------------- 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------E eu _________________________________________, Assistente Técnico, para o efeito 
designado, redigi e subscrevi a presente ata que vai ser assinada pelo Presidente da Câmara 
Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 

O Presidente da Câmara, 

 

 

__________________________ 
Dr. Aníbal Reis Costa 


